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Uberlândia tem infraestrutura como trunfo
COMPLEXO ESPORTIVO
ATENDE A PARÂMETROS
EXIGIDOS PELA FIFA

ARTHUR FERNANDES  |   EDITOR

A infraestru-
tura esportiva 
é um dos prin-
cipais trunfos 
para Uberlândia 

ser um dos Centros de Trei-
namento de Seleções (CTS) 
da Copa do Mundo de 2014. 
Composto pelo estádio João 
Havelange, a arena multiuso 

(Sabiazinho), o Parque do Sa-
biá e o futuro parque aquático 
olímpico, o Complexo Esporti-
vo Virgílio Galassi está dentro 
dos parâmetros exigidos pela 
Fifa em termos de distância de 
aeroporto e hotéis para ser um 
CTS. “O tempo máximo pre-
visto pela Fifa para o desloca-
mento do hotel até o centro de 
treinamento é de 20 minutos, 
o nosso tempo é de aproxima-
damente oito minutos”, disse 
o diretor da Fundação Uber-
landense de Turismo, Esporte 
e Lazer (Futel), Antônio Carrijo. 

Esta é considerada uma das 
principais vantagens da cida-
de para atrair uma das 32 sele-

ções que disputarão o Mundial 
no Brasil daqui a três anos. “O 
ponto principal é o Comple-
xo Virgílio Galassi, os outros 
prováveis locais, como o Praia 
Clube e as vilas olímpicas do 
Sesi e do Uberlândia Esporte, 
serviriam como áreas com-
plementares”, afi rmou Carrijo.

Conforme o CORREIO de 
Uberlândia publicou ontem, 
com exclusividade, está pre-
vista para hoje a vistoria de 
representantes da arena, em-
presa que presta serviços téc-
nicos ao Comitê Organizador 
da Copa, no Complexo Virgí-
lio Galassi. Um dos principais 
itens observados nesta fase 

de inspeção é a localização do 
centro de treinamento em re-
lação aos hotéis selecionados 
e o aeroporto. Neste aspecto, 
o complexo esportivo uber-
landense é ligado por vias 
expressas e está no meio do 
caminho entre o aeroporto e 
o corredor hoteleiro das ave-
nidas Rondon Pacheco e João 
Naves de Ávila. “Se formos 
escolhidos, a seleção treina 
aqui, dorme aqui e, no dia do 
jogo, vai para a cidade-sede. O 
time pode fi car aqui e jogar no 
Rio de Janeiro, por exemplo. 
Não seremos fi lial de nenhu-
ma sede”, afi rmou o diretor da 
Futel.
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O estádio João Havelan-
ge é atualmente o terceiro 
maior do Brasil em capaci-
dade de público em funcio-
namento no Brasil, após o 
fechamento dos principais 
estádios brasileiros que se-
rão sedes da Copa. De janei-
ro de 2009 para janeiro de 
2011, a capacidade de públi-
co autorizada pelos órgãos 
fi scalizadores foi ampliada 
de 19 mil para 56.450 lugares 
numerados. “As adequações 
foram realizadas. O está-
dio hoje está totalmente em 
conformidade com o Estatu-
to do Torcedor”, disse o dire-
tor da Futel, Antônio Carrijo. 

Para o deputado estadual 
e ex-jogador Marques (PTB), 
que esteve em Uberlândia 
na última sexta-feira, o es-
tádio uberlandense é um dos 
fatores que poderão fazer a 
diferença na hora de as con-
federações nacionais esco-
lherem um CTS para a Copa.

ESTÁDIO É O 3º
EM CAPACIDADE

PÚBLICO


